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Em dez dias de investiga-
ção, a Polícia Civil en-
controu o responsável

pelo latrocínio cruel no muni-
cípio de Fazenda Rio Grande
que vitimou Roger Cristopher
da Silva Terto, 18 anos, no dia 6
de fevereiro. O suspeito foi lo-
calizado em uma feira cultural
do município anteontem e con-
duzido à delegacia local, onde

confessou o crime.
De acordo com o delegado

Fábio Machado, responsável
pelo caso, o homem se chama
Braian Santana Cordeiro, tem 23
anos e já possui duas passagens
pela polícia pelo crime de furto
qualificado. “Aqui na delegacia,
ele nos informou que estava na
cidade há apenas duas semanas.
Além disso, afirmou ter mata-
do Roger com golpes na cabeça
usando um bloco de concreto
para subtrair seus pertences e
comprar drogas”, disse.

No entanto, de acordo com
investigações, a causa da mor-
te se deu por asfixia mecânica.
“Os laudos comprovam que a
vítima foi asfixiada e, em se-
guida, atingida na cabeça com
o bloco de concreto. Descobri-
mos também que depois do ato
criminoso, o suspeito levou os
pertences da vítima como car-

teira, celular e tênis”, conta o
delegado.

Na data do crime, a polícia
solicitou o auxílio da população
para elucidar o caso e também
iniciou as análises das imagens
registradas pelas câmeras de se-
gurança do local, que gravaram
toda a ação. Com isso, foi possí-
vel solicitar a prisão de Braian,
que permanece à disposição da
Justiça e pode ser condenado a
até 30 anos de reclusão.

O CRIME

Segundo o delegado, a
morte em Fazenda Rio Grande
aconteceu por volta das 6h da
manhã na Rua Groelândia, em
frente ao número 1.069, bairro
Nações. No local, a vítima foi
encontrada com diversas lesões
na região do crânio causadas
por golpes realizados com um
bloco de concreto.
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Braian Santana Cordeiro matou a vítima com um bloco de concreto.
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IMPORTADOS
A Polícia Rodoviária

Federal (PRF) apreen-
deu 26 volumes de pro-
dutos eletrônicos ontem
em Balsa Nova.

Importados ilegal-
mente do Paraguai, sem
o pagamento dos impos-
tos correspondentes,
os produtos pesavam
mais de 1,6 tonelada.
Entre os itens apreendi-
dos estão videogames,
celulares e câmeras
fotográficas.

A carga estava em
desacordo com a nota
fiscal apresentada pelo
motorista aos agentes
da PRF. A carreta foi
abordada na BR-277,
em São Luiz do Purunã.
Os policiais rodoviários
federais que fizeram
a abordagem estimam
que o valor da carga ul-
trapasse R$ 300 mil.
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CORPO BOIANDO

Depois de duas horas de buscas, o Grupo de Operações de

Socorro Tático (Gost) dos Bombeiros encontrou o corpo

de um homem boiando no Rio Iguaçu na tarde de ontem

(16). No entanto, a identidade da vítima não foi divulgada.

Segundo o tenente Pimenta, um transeunte avistou o

cadáver no rio ao passar pela Estrada do Ganchinho,

próximo à divisa entre Curitiba e São José dos Pinhais.

No entanto, quando a equipe chegou ao local, o cadáver

já havia sido levado pela correnteza. Isso fez com que o

Gost iniciasse as buscas com barco pela região por volta de

13h40 em um local de difícil acesso e com forte correnteza.

“Continuamos o trabalho seguindo o rio até às 15h40,

quando o localizamos na ponte do Rio Iguaçu próximo à BR-

116, na divisa com Fazenda Rio Grande. Ele vestia camiseta e

bermuda, e representava estar morto há cerca de quatro ou

cinco dias”, disse o tenente. (Raquel Derevecki)
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Marlon Braz Vieira, 19 anos,
foi preso na tarde de ontem (16)
suspeito de ter assassinado a tra-
vesti Gabriel Aquino de Godoy,
conhecida como Gabi, no dia 13
de dezembro de 2016 devido a
uma desavença no valor de R$
50,00. O crime aconteceu em
Fazenda Rio Grande, na Região
Metropolitana de Curitiba, onde
a vítima de 17 anos sofreu cinco
disparos de arma de fogo.

Segundo o delegado Fábio
Machado, o suspeito não confes-
sou o crime, alegando que estava
com o pai da jovem no momento
em que o homem recebeu a notí-
cia a respeito damorte da travesti.
No entanto, toda a investigação
aponta para o rapaz. “Já foi feita a
linha do tempo com todos os fatos
do crime e é perfeitamente pos-
sível que o assassino já estivesse
com o pai no referido momento
em que ele fica sabendo do que

aconteceu. Também mandamos
para a balística a arma que foi
apreendida com ele e que apre-
senta o mesmo calibre utilizado
contra a vítima. Agora, estamos
aguardando o resultado”, disse.

Além disso, o delegado in-
forma que as testemunhas reco-

nheceram Marlon como o autor
do crime da travesti. “Até mes-
mo o cordão que ele usa é seme-
lhante ao cordão que o bandido
está usando em várias páginas
do Facebook e nas imagens de
segurança”.

Por isso, o rapaz permane-
ce preso à disposição da Justiça
aumentando sua ficha criminal,
que já apresenta os crimes de
receptação, porte ilegal de arma
de fogo, associação criminosa e
corrupção de menores.

TRÁFICO DE DROGAS

Enquanto isso, a polícia tam-
bém investiga o envolvimento do
suspeito com o tráfico de drogas
na região. “Acreditamos que ele
estivesse envolvido com o trá-
fico, chegando a comandar um
ponto de drogas. Então, continu-
aremos o nosso trabalho trazen-
do as respostas que a família e a
sociedade exigem, têm direito e
merecem”, finaliza Fábio.

Marlon não admitiu o crime.

Átila Alberti

TRAVESTI

Dívida acaba emmorte
Raquel Derevecki


